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RESUMO

A Teologia da Libertação é uma corrente teológica cristã que tem sua essência baseada na centralidade do pobre e do oprimido, como apontam 
seus principais autores. Sua finalidade é fundamentada em compreender os ensinamentos propostos por Jesus Cristo a partir de um viés 
libertador, entendendo o homem dentro dos âmbitos sociais, econômicos e políticos. A Teologia advém de um quadro histórico onde emanavam 
efervescentes mudanças nas estruturas da sociedade e a crescente concepção marxista de análise social e histórica. Um novo conceito de 
catolicismo surgiu na América Latina a partir da relação direta entre a Teologia e o movimento ecumênico pela congregação das religiões cristãs 
nas décadas de 50 e 60 do século passado. O termo Libertação é cunhado na década de 70 e os pensamentos que a norteiam e influenciam estão 
alicerçados em filosofias religiosas como a Teologia Antropo-política ou Teologia Antropológica, o Evangelho Social e Teologia da Esperança, 
ambas visando a participação social da Igreja e a relação Homem/Deus. Sua atual baixa de adesão tem provocado inúmeros questionamentos 
quanto à sua continuidade e atual relevância no cenário teológico atual. No presente trabalho, propõe-se refletir as influências da Teologia da 
Libertação na construção da dinâmica de pensamento católico no século XXI, bem como a inserção do Papa Francisco – atual chefe da Igreja 
Católica Romana – nesse contexto de mudanças. O estudo da Teologia da Libertação acompanha o desenvolvimento das gerações subsequentes 
ao seu apogeu e seu desenvolvimento no pensamento contemporâneo de maneira a confrontar as realidades com as teologias praticadas. Os 
pontos de maior significância a serem observados são: a formação do pensamento social a partir das ideias difundidas pela Teologia nos 
movimentos e pastorais de bases da Igreja e a eventual mudança de parâmetros no início da inserção de minorias sociais impensados em suas 
ações concretas. Por meio de metodologia qualitativa, os estudos iniciam o desenvolvimento a partir de ensaios bibliográficos dos principais 
expoentes da Teologia da Libertação na América Latina, somando outros autores ligados à temática. O uso das mídias eletrônicas também é 
considerado ao longo dos estudos como fonte de materiais relacionados ao centro de organização Católico, o Vaticano. Dentro desse cenário, são 
absorvidas as reações sociais expostas pelo público nas mídias frente ao tema da Teologia. Dessa maneira, o estudo ainda em fase de 
desenvolvimento, tem por objetivo identificar a discussão sobre a pertinência da Teologia da Libertação e por quais óticas pode ser observada 
atualmente, bem como sua evolução e incremento no imaginário cristão.
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